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CONCEIÇÃO DO CASTELO 
PREFEITURA MUNICIPAL . Estado âo Espírito Santo 

PRO~JETO DE LEI COMPLEMENTAR Nº 01/2014 

DISPÕ_E SOBRE A R_EGULAMENTAÇÃO DA 
FUNÇAO GRATIFICADA . DE DIRETOR · • 
ESCOLAR EiDÁ OUTRAS PROVIDÊNCIAS. 

O P~EFEITO Ml)NICIPAL DE CONCEIÇÃO DO -
CASTELO, no Estado do ~spí.rito Santo: FAÇO saber qt.Je a Câmara 
Mun'icipal aprovou e eu sanciono· a ,seguinte Lei Comlementar: 

Art. 1° - O Profissional efetivo do Magistério designado para a 
Função Gratificada · de Diretor .. de Unidade Munrcipal de _ Ensino · 
Fundamental - UMEF, de Direto'r de Unidade Municipal de Educação 
Infantil (Pré-Escola) - UMEI e de Diretor de Unidade Municipal de 
Educação Infantil (Creches) ~ UMEI, com 02 (dois)- ou mais turnos, 
quando detentor de 01 (uma) ·cadeira efetiva, terá direito à extensão de 
carga horária para quarenta horas, ~ com vencimentos proporcionais, 

( ãcrescido da gratificação que fizer jus.] 

Art. 2° - O Profissional efetivo do Magistério designado para a 
Função Gratificada de Qiretor de Unidade Municipal de ~nsino 

· Fundamental - -UMEF, de Diretor de Unidade Municipal de Ed~ação ·~ 
Infantil (Pré~Esco1ar - UMEI e de Diretor de Unidade MuniciP:àl de 
Educação Infantil (Creches) - UMEI, com 02 (dois) ou mais t~rnos,t 
quando detentor ·de 02 (duas) cadeiras efetivas, terá direit~~ aos 
vencimentos das duas cadeiras,( acrescido da gratificação que fizerj~Ls.] .. 

~· 
' (,.• f .. 

Art. 3° - O Profissional efetivo do Magistério designado pâra a 
Função Gratificada de Diretor de Unidade Municipal de E~:~ino 
Fundamental - UMEF, de Diretor de Unidade Municipal de Educi ção 
Infantil (Pré-Escola) ··- LIMEI e de Diretor de Unidade Municipcft! de ~ 
~ducação Infantil (Creches) - UMEI, com 01 (um) turno, quando ~ 
detentor de 02 (duas) cadeiras efetivas, terá direito aos vencimentos das f 
duas cadeiras sem a gratificaça~o ~ 

1 ~ 

~ ~ 
./ ~ 

, . 
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CONCEIÇÃO DO CASTELO 
. PREFEITURA MUNICIPAL Estado do Espírito Santo 

Art. 4º - O Profissional efetivo do Magistério designado para a· 
Função Gratificada de Diretor de Unidade Municipal de Ensino 
Fundamental - UMEF, de Diretor de Unidade Municipal de Educação 
Infantil (Pré-Escola) - UMEI e de Diretor de Unidade Municipal de 
Educação Infantil (Creches) - UMEI, com 01 . (hum) turno, quando 
detentor de 01 (uma) cadeira efetiva, terá direito aos vencimentos da 

. cadeira, ac e c1 o a gra 1 1caçao que 1zer JWS. 

Art. 5° ' - Fica acrescentado o § 4° ao art. 37 da Lei Municipal ·n-o : 
1.518, de 12 de dezembro de 2011, com a seguinte redação: 

. / 

''Art. 37 - .......................... : ........... ~ ·································· 
§ ~º .. Nas Unidades Municipais de Ensino Fundamental -
UMEF e Unidades Municipais de Ensino da Zona Rural que 
ofertam Educação Infantil e Ensino Fundamental, com 
número de alunos inferior a 100 (cem), em atendimento ao 
principio da economicidade, não haverá eleição para. 
Diretor, podendo, quando necessário, as ações de 
natureza pedagógicas e administrativas que norteiàm a 
Gestão da Unidade Escolar serem executadas pelo Gerente 
de apoio Administrativo e Pedagógico." 

Art. 6° - Ficam criadas e incluídas no anexo V da Lei 
Complementar nº 002, de 08 de novembro de 1994, 05 (cinco) funções 
gratificadas de Gerente de Apoio Administrativo e Pedagógico; 

§ 1° - Os servidores a serem nomeados para as ~unções 
gratificadas criadas no "caput" deste artigo serão escolhidos pelo Chefe 

. do Poder Executivo Municipal, em comum acordo com o Secretário 
Municipal de Educação, dentre os profissionais do Magistério ocupantes 
de cargo efetivo do quadro de servidores do Município, que possuir 
li~enciatura plena em Pedagogia. 

. § 2° - As atribuições desta função gratificada denominada 
-"G~rente de Apoio Administrativo e Pedagógico" abrange todas as 
ações de natureza pedagógica e administrativa que norteiam a gestão 
de uma Unidade de Ensino e só poderão atuar na gestão de Escolas 
com até 100 (cem alunos). 

§ 3° - O, servidor nomeado para ocupar Função Gratificada 
de "Gerente de Apoio Administrativo e Pedagógico", fará jus a umà 
gratificação de 20o/o (vinte por cento) s bre o valor do seu piso salarial 
profissional. 

Av. José Grilo, 426 - CEP 29370-000 - Conceição ·do Castelo - ES - Telefax: -(28) 3547-1101 . 
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CONCEIÇÃO DO CASTELO , 
PREFEITURA MUNICIPAL Estado do Espírito Santo 

§ 4º - As atribuições da Função Gratific~da denominada 
"Gerente de Apoio Administrativo e Pedagógico" serão definidas em ato 
próprio pela Secretaria municipal de Educação. 

Art. 7° - O Profissional do Magistério que ocupar a função 
gratificada de Diretor de Unidade Municipal de Ensino Fundamental -
UMEF, Diretor1 de Unida9e Municipal de Ensino Infantil - UMEI e 
Gerente de Ap'oio Administrativo e Pedagógico, pelo período de 
mandato estabelecido no "caput" do,art. 37 da Lei Municipal nº 1.518, de 
12 de dezembro de 2011, só poderão voltar a ocupar a função de Diretor 
ou Gerente de Apoio Administrativo e Pedagógico, após cumprir igual 
período no-e~rgo de natureza efetiva. · 

Art. 8° - A vedação constante do artigo anterior se aplica aos 
atuais ocupantes das funções mencionadas, inclusive computando-se os 
mandatos anteriores à reeleição, iniciando-se a contagem do prazo 
máximo de permanência na função a partir as nomeações ocorridas no 
ano de 2014 e, para os casos de reeleição, a partir das nomeações 
ocorridas em 2012. · 

Art. 9° . - · As · despesas decorrente da presente Lei 
Complementar correrão a conta dos recursos constantes das dotações 
orçamentárias próprias consignadas no orçamento municipal. 

Art. 1 O - Esta Lei Complementar entra em vigor na data de sua · 
- · publicação; produzindo seus efeitos à partir de 1° de janeiro 2014. 

. . 

Art. 11 - Revogam-se as disposições em contrario, 
especialmente as Leis Complementares nº 025, c:te 06 (je outubro de 
2005 e nº 049, de 03 de julho de 2008. 

Conceição do Çastelo-ES, em 13 de fevereiro de 2014. 

_.....,,, ...... LO BELISÁRIO 
Prefeito Municipal 
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CONCEIÇÃO DO CASTELO 
PREFEITURA MUNICIPAL Estado do Espírito Santo 

MENSAGEM AO PROJETO DE LEI COMPLEMENTAR N.0 01/2014 

Senhor Presidente, 
Senhores Vereadores, 

Sabemos que o gestor educacional é o principal .responsável 
pela escola, por isso deve ter visão de conjunto, articular e integrar 
setores, vislumbrar resultados para a instituição educacional; que podem 
ser obtidos se embasados em um bom planejamento, alinhado com 

. comportamento otimista 1e de autoconfiança, com propósito macro bem 
~efinido, além çie .uma comunicação realmente eficaz. 

-
As funções do trabalho do gestor estão diretamente 

relacionadas à organização e gestão da escola. É do diretor da escola a 
responsabilidade máxima quanto à consecução eficaz da política 
educacional do sistema e desenvolvimento · plenos dos objetivos 
educacion~is, organizaf!dO, dinamizando e coordenando todos os 
esforços nesse sentido e controlando todos os recursos para tal. ·Devido 
a sua posição central na escola, o desempenho de seu papel exerce 
forte influência tanto positiva, como negativa sobre todos os setores 
pessoais da escola. 

O processo de organização escolar dispõe, portanto, de 
funções, , propriedades comuns ao sistema organizacional de uma 
instituição, com base nos quais se definem ações e operações 
necessárias ao funcionamento institucional. Podemos dizer que o gestor 
escolar desempenha as seguintes funções primordiais no âmbito interno 
do estabelecimento de ensino: · 

a) planejamento; 
.b) organização: racionalização de recursos humanos, físicos, 

materiais, financeiros, criando e viabilizando as condições e modos para 
realizar o que foi planejado; 

/ 

c) direção/coordenação: coordenação do esforço humano 
coletivo do pessoal da escola; 

d) avaliaç'ão e comprovação d funcionamento. 

' Av. José Grilo, 426 - CEP 29370-000 - Cone · do Castelo - ES - Telefax: (28) 3547-1101 
pmcc.adm@hotmail.com - www.conceicaodocastelo.es.gov.br - . 



CONCEIÇÃO DO CASTELO 
PREFEITURA MUNICIPAL Estado do Espírito Santo 

Administrativamente, também é de sua competência: 

*Organização e articulação de todos os segmentos da escola; 
*Articulação e controle dos recursos humanos; 
*Articulação escola/comunidade; 
*Formuláção de normas internas, regulamentos e adoção d~ 

medidas condizent~s com os objetivos e princípios propostos; 
· *Supervisão ·e orientação a todos aqueles a quem são 

delegadas responsabilidades, dentro.da Unidade; 

O gestor também .atua na área pedagógica, sendo de sua 
competência: ,, 

*Dinamização e assistência aos membros da escola para que 
promovam ações condizentes com os objetivos e princípios 
educacionais propostos; 

*Liderança e inspiração no sentido de enriquecimento desses 
objetivos e princípios; 

*Promoção de um sistema de ação integral e cooperativa; 
*Manutenção de um processo de comunicação claro e aberto 

entre os membros da escola e entre a,escola e a comunidade; 
*Estimulação a inovação e melhoria do processo educacíona1. 

A LDB, em seus artrgos 14 e 15, apresentam as seguintes
determinações: 

"Art. · 14 - Os sistemas de ensino definirão as normas da gestão 
democrática do ensino público na educação básica, de acordo 

.com as .suas peculiaridades e conforme os seguintes princípios: 
1. participação dos profissionais da educação na elaboração do 
projeto pedagógico da escola; / 
11. participação das comunidades escolar e local em conselhos 
escolares ou equivalentes." 

"Art. 15 - Os sistemas de ensino assegurarão às unidades 
escolares públicas de educação . básica que os integram 
progressivos graus de. autonomia pedagógica e administrativa e · 
de gestão financeira, observadas as normas de direito 
financeiro público." 

Certo é, portanto, a import~ncia que educádores e gestores 
desempenham na vida escolar dos . alunos. A· melhor educação não se 
faz apenas com professores em sala de aula, mas com uma parceria 
entre educadores, pedagogos, gesto e escolares e os gestores em 

Av. José Grilo, 426 - CEP 29370-000 - Conce· · do Castelo - ES - Telefax: (28) 3547-1101 · 
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CONCEIÇÃO DÓ CASTELO 
PREFEITURA. MUNICIPAL Estado do Espírito Santo 

. educação como um todo, motivo pelo qual a renovação na forma de 
trabalhar é sempre muito importante, iaclusive na forma de atuação dos 
diversos .pilares da educação. Càberá ao Poder Público atuar sempre na 
busca . da qualidade da atuação educacional e pedagógica em seus 
diversos níveis e formas. 

É com essa percepção e com d objetivo de contarmos com a 
. participação de todos, que .remetemos o presente Projeto de Lei para a 
devida apreciação e aprovação dos Nobres Membros desta Augusta 
Casa de Leis 

Conceição do Castelo-ES, em 13 de fevereiro de 2014. 

~refeito ~un.icipal 

·' 

, 

/ 

( 
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1 .. • ... - : , .. • •• •• _ . ,; · .. ,. ~.· ,.-:·· ... ' - · • ~ · : • / • • - ~" ~~~-· · . _ ,,. : _ .... • .. - --...:. --~ .... -----·_ 

líquida' atinja 9 montan.~· d~, R$ _ 3.30-7:0~0,00 . CCf.tl]ta_se em~n.T .. érescimeajo:Q.e 5~0%.~e·_ ó- . -· _ 
.. ... .... 1 ' .• • • • r • ' ..... ... ~ .. ' . ' . ... ' . r. . " , ·-.:,;w .. • -

gasto -~e_stim~do ·com~·Re.~~( . ~ tco-Í~d~ ~m ~ ·ba~e _: Í-la --:esr~tu~~ i1Íe ·_g~-stbs~-~r~vista: ·. ná ~- "~ · 
. . . . .• - _. '· . ~,.,-:. ..... ~ . . -_;.. .· .. ).·:- , ·- .'· ....;.... _: .. .. : .• · ......... . : .... ~' ...... ..... : .. ':-" -· -. ,.._ -: . . :.... _, . . ~ ." ;..t .. _, 

propost~ Orçár:neniária::'~e-:2.01 ,_,i: pOd~iá -atirfgiç-,.o m:çn:tante ~ ~~~ ~$ __ 1'7'.5$Q..73-a~-oo_ cém_;. :· - -
.,_ : ' _.\ •, - , - _,.. •' ·. "':.· ·,,~ _: _' ... . . . .· .- ·, ·-.. · '. _:. ·~-. ·, : ·,t , : . _,;~. I • " • .. _ : . ·- ~ :._ .. ' "' :;. •· •, • • 

b~~~ern um aJfÍrpento , dtf~~.-0%. \J:ésul~ga ·eQi- .um;.pér~ntu~h!e;~$to_/éom pessàaf pàf~_ ~' ' r . 
' .·· • :..1 • , • ·"'::: '· • •. •' • ' \ .. .. "- ..--~ • • ' ,'· •,.- ',.:t:_ ; ·,. I ._' - ·)" • •::' • '_ ~ ,~ ·:··.:..,.. 1-....::~~ • :;_~· • -: . ... · ' • .' : . .!-., ~· : "~; • ~'-· ~").· : , •• '""" '·~ • "' ·, 

201~ de; 52í 75%; -índi~ :~ste <i ·fefior ao máxim<:Fd~ _gasto ~-~m --~s59af estaQefecido no . :_, . · 
. . . ·. .· ~ .... .,;_ . - -:.:.- .• - · • . ·· -;. . .. :. ~- . .... . ;- .... 1 . . f . ..:~ -:-, __; -. - - _,/' ,...r - • -·.- -: -· ·' ; ~ '•.,. 

art. 2Ctda ;t;;Rf que é·,de-_54%:,: · -'ªs ~s~perjer -âó;'ffmitê pr;udenÓial·~tai>eieékiô ,~tràvê$::dõ,: ·-
• - • ' • - ..: • '-..•/ ;!' :....:. - .. ".. • • ' ' ""I" ~ • ._ !_ ' ' ' ' _ .. ..;: O :.; .~....... • '.•. ...-~ r~- ~ ' . .' •' ' ; V 

. -Parágrató· únieo ao art>22:ctá::. ~K-~ue~ é .-dé.51,30o/~- e· ao limüe· hâr:a .. émi.ssão dé,-tiárecer·. :· . 
• ' • -- ' > -~y - ".: • . 1 1: . . ..... _ . ; . ; ·::: - .• ~ . - 1 : . • : ... .. ..;;,..-- ... __ ,...._ ... _. ,;~-· - ''.'""-" - ' ::>· .:_.-· .~ - . . .. : ... 

, de'· alerta peiÕ. j-rtbu~ai p~_C . n~ás~ 9óS:~~sti~o~, - -cW~-é~: d~-- ·4,~~60-, .. cQnfo~ lhcis~-. li ;.·-~· ~- .· : 
.. __ , :J ... '. ',,.·)- ';'\:.·· .; •'- ._ :.;~· - ... -..... • .. .; .. _: :._. ·- ........ ·-:.._ .. :! · ·:~· ... ·. ' - - .. . ~- .. _. -~ - ·.i.·-:.· 

· parágrafo-19 ,· do .art.~ 59 -d~L~F ,_.-· ·. -_. - :~. :" '" ·. : ' _: ~-~,.. -~ · "· - , - · : · :-. -" .. ·..: . 

>~ . .. : ,·· . < ~~ ,Ja-~ p~ ·a _. 0·-~~tc,iciQ'·cie g_O:f6,: .~ -~stin;-~tlvct · é - .de" qµ~ , a -r~deitÇ1 -:, .· · 

atÍr-)ja - ~ ÍQQntánt~~e _R$· :34~97 .. 4~~.5J.} çé,m,ba'~e~m . um .~r~~írr)~;,tO_.de S.{Jo/i· ~ -~ g~sto '~- ,:'. ' 
... . ... ' • "' .•.•. ·::·_-.·· .... -· ~ . --..: ·• ·, - . - - .. , ';- .,-.. .,. ~- .r .• ·;_.-. ·r:- ·~· ·~. ,_, - ; • ·.· ··-~ ~. -~ •· .. . : ~ --. ,; --:.·,:· . 

• ......... · 1 .:. __ . ., ~. . . .. . ~~- ·... . 

-::.4. • ) ,, • 1 •• .:.... ... : 
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/\v. José· Grllo,:.42-6·":: cep;\:29:37 ~ ilo. ·-:co~é~1ÇA0, d~é:a5ier~ ~,fS·;.:·t~:j~.f~, Ó8~ ~3 · 47·1ía1 · · 
- pmce:adm@bótm~il ~corn_--: ·.·'._. ·r. • - -' ;· · ~.:cori.cê:lcà~,doeasteJo·:es.~ov. br . , 
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. côn~·,~ c~NcKÂOOOc~T~~O -. ,.e··: ' . 
do ÇaSteio:-ES.:- ~ p R. f .F· E I ÍJ R, A M Ú N 1..Cs .i>.- ~1 .. · --.. -· E.'tado ~1 · ·.fsoírt~o santo··· -

· -"'~ - 's'tiMr9dr1'et~fpoaeraat . g1r ~ mootá-nf'e .'l\fS_~~:i; · '1)3 :;62;3 :91;7 f:~H~~-~~~~~o:r _· ' . 

. -creséimeoto de :~i~oÜ'%; ·~-re~~ttari . -:~m um. J?erclin1~§1.1 de ~3.i5~o~sín~i~~·e$te--- ihf~r1o'r ~~º .. ,; ~-
• • ,• • • : '·...--.., -~o < / .... • : .>,.. ' • - I .., :· • • - • '":. '· ~ ~ ~· ·, ,· 

limite máXimo .de .9~~tÔ ,·cqm>p soa(ês~á~l.eçfdo_~:r:rp : ~rt>2o · ~~J~~f\_:que ~ ~f-de -54%,·, :. · ~ 
s'.ui>erior aci n.mit~{prt1d~·n~i~1.es~ ·betecido ~afr~y~s· ci~ ,P~iá9i8tn ·ÜV.í~ do~·-~rt~ .2?>d~···L~F - -

. qu~ é de 51 ,30%· e··~uperlot:·~Q.- i ·_· 'iteJ>ara :emi~sãÓ .~:~ ·.p~·ré~~r ffeH:iJ~~<t~ê1a Trlb'una{cie · -- _'. ~ ~ 
.. '·- t . •. .._ •· . . • • . \, - .... - ' •. • ' • . ) ~ • - • . ' • • 

Co.ntás dps E~ados, .qôé '.é de 4 ,60, confôrm~~Jn~isd:iÍd?_a;âgn~fo-,:1~; do .:a~. -59.da l,.RF,-
f - ·.' ~ . • . - . - . . . • •. - · - - . . - • • .... • .... _ -..... - - . • .. : - :..:_. . .·: 

conforme demônsfrado:~a ·~guir:.: . , ,, .... ·': __ '- .. .... .--i:: -. _ . ·- .. 
·• 1 

.. ,. -·.· . ,,,. . .. .._ . -./ . ..... ·_, . ; : .... -.. - .- .. :·. - ~ ·. ,. .,, ~ 
'. -··-

20:14·. - .- ~-3t::r2 · oo ;oo ,~' - . -._ · ,~.:-.- ·-ta;s7-5 :220 .ocr:,~~:'· " · :-"_ sz.25- . 
2015 .· .;·_, ~S,.3ó . nso;oo .- - . 1-7.569':733,00 .·" '. · .. ·52,1&:..c ;:- _ ~ ~ 
2016.-f ,· , 34:9.7 ~ · 02~~50- - ·' . ·<- -1-S:623:91'7t()O: -.· . ·'·· 53;25:": -~-. ,:: ',- ~ 

. . . - - " . ..._ .. 
- , . . . 

. . .. \ .. ..-·' . . . . . ., 

· · · ~-~afie~,_ ~in~s a.inda ~ué(;:é~ t~~s ~-~ ·~p-roje~§··:·c0ns~érámo~_ '.-' 

umÇl-.ev9luçãq · ~s~!Y~~r~ ~ct~· · ~-ce.tta çorr,e~t~ ·Üq.u_i®,_;:. ooJeÍi.v:aqgbi}_~rántÍr: ~O- e_xe6uti~6 · ·, : ·· ·. ,,...._ - .· . - .. : ..... _. - . - .-..-_ .. ···.·_._ ' .: ·,. ·-: .. : ""':. '·•> _' _·,...:. . .: ., ... - .... .l_ ··; ,_. -·5·, _. . 

municipat o G.Umprir:nentà dos li es ~máXimos Qe: gastoCcom. p'êssoal· estaeêrecid0= peta lei - . 
·. . .- - . . ..... ~ -·' .... - - . , ... -·, ... .. __ · '· .. ·:--J :- ..:. . _. :. ... - ... _.....,,-_ . ~· '{\ _...:: . · . .:::.: :· .- . -

de- Respo~bilidade 'Fis~k .!'}·:·· ffi 1 /~DOO,- -~térp .. de , te}·fl'l.O~ ~~í~erado; ur;na,~ redu~q . , : -_ · 
- • - •• • .. • • • • ' - • _. • ~- 1 ' • • • -,~ • -· ~ 

' significát1vá n~o~ cfe~ciÍl)_~nto -~~g tativo QaJQlhà_d_é. p~gamen~o.'· , .. :· : :-- . - -:-. ._ .-. : -· ·. ' 
. -. . . ...:_ ' . ..... ... . .. - ..: ,..-- . - . ·. . .. .' . -.. ·· .; _. . ~ -. . ' - . ·.:... ·. - . -· .. ·-... .. - - .,.. - .. _ -· - .• . 

. • • - r . . • • · • N.o.; qu :~· di~- respei~ __ à':.·.~1~i~a ~:~tt~~e:~~fíc:iu~~ '_ .há- · _1~ · se. ;. ~ -
·. 90nsiderar-:. que, por._ f&Ça .~ d.o_ · nsisQ--1v _Çfo_ art ,2" -da _ ,,Le~ ÓoJ'f.IQJé,rr\enta-~ ·.Federaf .nº __ .... ·: 

101/2000.· exisiem. va1~~~s ·~1Ófü íéativ;s ... arre~d~d~~-J~'ªló m:uAictpio:que ~ã'i ~ticf~;ã_ ser >-_ ·_.· 
... . ,/ . ,.· ;· ·-r· . - •. , ... . •. , · _.. ' . _ ........ ·..W .._,._ • • ' • -- ·~ • :· _ ,._ • ' ,. • ~ 

utilizado para p~Qe:trt;ien.ta·· d;~ foi a ,de pe,sso~f.do .. exei'.:útivomun,Lcipªl;.:·gera.rydo - ~or-rl .. ·i~~:· -· ·. 
· um de~~mpasse. Íirl~iro- p-.- ~;-·o; ~~nicfpio ~c{~itai ~ , obrig~a~~--<f~c~rc~ntei ~á~-iha·. ·. 

: : ."· < - ---. --~-~ .. '•" . - -, ·- - -~·.- _....:_ ... ·- ~-\ . . . ' -r , - __ .:.._~::.·-·:· /: .' .. 

de pagamento . . sorneri~-~ · t.ftu . de ~x~plo . .., demorJstrafT.lo~' ª ses!Jit~ alguns ctqs -v~lores 
.. • • --- ....... ;_ . .. -~ \)'~-- ! •• ·:~.;. ' .... . ·~ ..... ;· - • .-. - -...... ••••· .... • • -. ~_ •. ·--~_-· ••• : ,· '°f/.· ·~ · - .· . .• · ~- ·<<·~ · .... ·· · . 

ar~e,caqad?S ~lo:- mun:ic!Pip,r:q~ faZ:_ern .. p~~e :~~.R~L "'. -~~~·tta ,~~~~nte 1,.-íquida ~--:e. gue ·. . : 

nãcn:>odem s~r: u~i!!Zad·o~p~r~--p gam-~hto ,9e p·e~~~af: ~~~-· . ' ~ 
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Av, J.osé Grilo, ·42-6 ~ tep;·i 9:Ú · _rio - conc~1ÇÀ0 ão Castei~ -·Es : ·Telê itX: ·-{i -) ·J547-l10l- .·: 
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. .-...__, - ... . !. .. · 

. - ·.~- - . • • .· :~ • • • :._ · '. ~. --- .. --· • • : ; , _.·, .: ... ;. ~-- . • · "-~. ... ... ' •..__·. ·.A • ._ ... , - , .. 

_ ... _ ~ --_ ' - - _ Portant > ~té_m nas_-pl',C?jé~és:- de _gà$t_o_ ço,m · pe~~~I ; - cál~~apa~ · -~ _ 

. com bas~-.na pi:_évi~ãe. ·ot~F:"Q·e . ___ ría· e~tabelé~_iÇtà- _n~ . ·prop~~!a . ol-_Ça-;n~~tári~~ ~1\~ãJ. de_ . -_ ·., ·-. -
' : ...... : .. _.t --~ . - ~.::-· • : .. • . .. • • - .'- -: . j . -. . .. . · . ·•. ~ - : _. .. • • _·. . . .: - ::_. 

2014; é de fü_!l.d~men~I' 1nipo,Ji :nCja< qo~: o~~stor fe.ve efi'l . ;GOJ!~ider~çã.Q_· as .. ·reqeitas .. 
• -· ' . ' .: _, • • ._: \ .!. - -- ·., :·~- ~: . ..:..'~ ...... :·--. .. ~ ;.: . . • . • • .• :,;' .... .. • .. ... - ,_:__-: -;• :_ ' . _...,,. . ~ - • • • • . - :-- - : · ': -. ' ·--: 

vinculadas àpreseatáda§:a~~r:ie; . .. é,ôte;:J)ó_is apes~rl;ie--f~er~- paf1e -~~ - R~L - Rec_eita · _:.-~--- . 

. _. ~orre_n~e~uq-~ld~~-. ni~Wi_ici#; · ~;~e~~s .. nãc» pod~ra:0·=$e.r~Ímz~ci~ip~ra ,q_~:it~çã~'. da -·. · . / 
- . ' . -· -- . ' :> . ";.;- '-• - - . . ~ :· . - .... ·· • - . .- . . . . . • .... . . - . . 

folha,· de_ pagame.r1to .:.de~ · pe·ss · L ~Pesta -fónna; -q~~e _se,í: _.ilnaliSadct.~peto·, .gestor;-:- a~:·~ 

dificuldad; fin~n~ira 'âtual dÓ'' rti :iclpio erii :qJÍt~f ~ f~tba d.~~-~ga~~_rfi~~ ténci~ :~rri ~i~fa·· ~.· . 
,,,._ • ':; .. - > .:- . ..... • · - - • • """· - • ~- • • •· •• - t .... 

que. as ré~-it~~ -~en$:1~nadà~- · nteriornierit~ . i~teg:?,ni: - d~ -~a~·~:d~~ ~lcul~- ·qa·-/~~~ita : . 

corr~nte Hquidá'; é -não'ix>d~m~ --:~~iii"z-ado~ p~·ra-:p~~~én.t9·-~d~fgiha ~~ ~ssoaL . . . 
• ... - :..... . • • "., .- .. .... • • ....... - ~--::;, ... :......, • • ..r,.... .('. _ ·-- .:;. '.. : .. .. ,~ I..' . ... 

_ . . t · · , :: . !J Múni ípio ·çte __ Ço.néeiçá.6 !d~f C~stelo_ apr~sento~ u_m iDdice -de 

· · gasto .. -CGm pe~s<ial .-~e. ,5~, 1~-~~ :-rri -~r~í~çã~--:~:;~~it~ - ÇÇ~~~~e~~Ljqyida~~ci~--~~~T.~lçió>ij_~- - . ,-
-~ • • ·-' • • • ·-' • :., :- • .,~~- ~'. · •. -..,_ --~ .:~- •• ' • -----~--". _.,,~·::··~-~: ·- . - • ••• _. : • - • •• J 

2012, estando àCima''d(»'limite .P udênclat que·;e.de,5:1 ~3:0·% :e abalXõ 1â-o-tnàxirilo.qúe'é-dê ·- .- · .. 
. . .' . - .. , . ' .. - - - . . ' ' ~ - '~ . ·-" . . _,._ :· ~·- '~· - . . . . . . -_ 

54,0%! ~9'1,n~~ ~~~i~~~~::~:.:.~d.:o _ .r,~~~ª_tciá~i :~ . r~~~~-~~ -~-~~~r{ç~i-~~s_ºª'~~~n,(à~~~, --~ -:. ~ · ~· 
·- - ~ ispq~tó- n~t-A~. 2.f-ª.ª 1:-:e~_ ~:ºV . ; Q~. :~r~,~0:1;,~:·r:n:~vi~~º - :0. \~-~ _o~n~i~ -a_e;~9ástº -~m · . ~- ~- . -_. 

pessoal -:seja d~-~5J.2~% · ~~r#t ' @ãe . ~pr~v.i~~Q;-.Q_~-R~OOi,t8 qb.tie_ni~ .. Liq:µr~~Ac>' arto.:de_·.-.. "·~ . ·~,'"· 
.20~ 3'. · :esta_ncio a~;rn~a~ íimi~. _f? - it~nõ~rc~-ue __ é,.~~:~1 ::3º% 'é' _a-ba1.~o-::do ·~~~nio· q~~ _é_ d~·· <·· ... 

.. ~ •• . _, -· ! .. · .:.·-:·• ... ·,- · .. •• ·:~ ' '" · ·· ·: ·· - ·· - _ .... ·; • .,,, •• ~ 

~,0%: -fi~ndo - O,b,í~~dO ~. -adot_ r r'n~ida~~d~,_.~~tJ~O p~ gJa~tÓ'., <l_OJÍl · p~soar~morme 
. dispo"sto rio Arf:·22 ;~í{L-êi ·: 1:éiJt2 oC:i~ · ~ =- :·.. · -- - - • - . • · . - .. - ~- .··, ·' . · · 

.· ... ~ ,. : ~: ·_ ->~iná1~·- nt~q~M~ni~í-pf~'ci_ê··~coneej~e~· do: ça:st~to :d_e ~ ~Côrd~ '.com --i~ .. 
.. . . • - •· ..,.· •• - .•. .. ~ ·_. • ;;-- _. • • • '~- . . • .... - ::.. «:. ·,. . : • . - . · .• _ ... ·. ; _.. ' • ._:.·.~ ... - .. ; • - • _., _· • : - • • 

.a -Le_i· -Co~ple,.n~tar--1 01 /20Q_Q·; .. l..,~i _ 'O~ >R~spo!lsábili~ad~: F}s~~} ., e~~-om· : as :t.nfó1:91~Ções · ,~ .. 
. . - · -· .• . , .· - ··"~- :- •' - '\ .... ; l : . . - - '. . - . · . 

. prest~a~- dev~. eb~eiVàr~os:· li . te~s,; ~é ',gasto· eph) -,~.a~. -A crraÇão(e/o.u ·.alteraçáo· d~-
. 'r-· ""' t• ~ •: • • 'r).. ~- ·,,.;:;; .•. .• : ~ - .••• ~ "' • ' ... - • - . . • ' • . ' ' .. • .• ' ••. ' ·,. ' . •: 

- .. função ~gratificada. poÇterá.- oc_()íf i<q~sã~ -~li~:i> - ~$!~ totàl ·-®--pes~àl . não .ultr~~assâr :a ... 
previs~~ ápres~~~d~~ , , - :. - _ . - -~ . , :'J' -~,, ·:: · < ·- · · - ·· - "!. ~~ ~ :__.~ · 

. .., . ... : .- · .. ~ ; .. . '. . "· ' . . ~ ~,- ~ . , -:,...... . ·. . .. . . '\~ ~-" . :·~ --. . - ..._....,_~ - .... 
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ARTIGCl-1º - funçã~.G~t,iciâd~ -.~pâ~ _piret~r_·- ~ô- ·Eri_sinÔ~F~ndámp1_1:tàl e lnf~IJtil · 
. • . • . . - ' . . . - _. . . ·. ~-::> .• ' · __ · ' , ". __ ·. , .· •. } .. .. - - ~· . / - . . :~ ,.: - . ~:::_. . . . ·.. . . --.·~ . • ,. 

, . .". ~, . ·. . ··' .. ~ ~- . -: .... --.:.. 

Unidade EScolar~om c:ar;go d• Pit'~ t)r eJQú G~1eaçã·o 495.; ~ ; ~ ·. No,v.a :gl'.ê!tifl_çação ~o.nfont1~ 

com l>r:~v-i91011e ~·-~Q_ etttôr~et~t::- .. , .-.. a~a~J>iretó~ - _ -.- . P~jtfto·it~.:~t ~ni~~~4 _ 
. ; -·.· .. : . . . . ., . _... :' (Rt)-\- '>" " ~e " . _ . (~$1- -· ~~ . . . 

UMEI VOVO ·cLARA (4Q:HORA-S) ' . · <, • 584,94 :f.-15 :ho"'s := 93,&;60 .~ ' >: - :.... ' 

· · .. -:. , · - , -~- .~ : ~ : < ·: .. · ;'-'·' · ~ ::::· · - ',. ~ ~gr~titi~Çãogru-~: 06 .·~- 6~~.oô-> 
. .. .. . .. . . ...; . ::-- ... . 7 · .... ' ~.. . ·~·,.. .;; . ·"' .. . . ~ . . . .. . 

UMEIH.-L. LOREt:ff,zE~40'HO~Sl ·- '.·· :- · .. . , ·:~-;, .. _ 747,4~ 't,.1:5 · h?ras~:;93~!~~ · .. '.'- '.: ·_; 

· · · -~ / .~ .·.= . ~~' :.· · ·-- ~ ·- >:-,__ - :.·. · . · ._. ., · · ~ ·-. .+ _ g_ra~é~~ã~~P.907 := ,a~~~-_ 
UMEI BMS-l.AC.eRoA'..-A_MlG.0' (40.tfC IRAS) ' - ' - _, -;-- ,· _J37~_,11 :+ 15:'.h'ó_~~.;; - ,36,60 ',.·.-j:.· 

.• . . . • . ,_ . ., . 1 .. - . • • ~. :: - :: . : >:·.; ;: _: ... · ~~g~~aç._~ij-~P-~ o~.-==:~OQ,00· .. _ 

UMEF_ EDSO!(~~TQT't~~~~} _· · :. ~. _· , ·. -. - :·.~ --- ~~l;71 ·,t,9rátif~~ll_~pct~- =~OQ;~--, · . -~~,.- _-. 
' . - ! . :-- -- - i.p·LJ l~~. 111} ~t.1 .. _, ,, !r,.G71>· ...... _;· - ... · -·- · ... , .· 

.... ·~:. .. ..... .., 1-'· r" • [ ·-~~f f/,,111 .·' -!',_( :-
1 

-- :_- -·~: ,"' -·· _) -..-. • .... -·._ 

; _ UMEF EL-t~~ PAIVA t~1'_1:0.~S) . - -··. 1 \:: ~t:_2gg~~ _--+;.~5-~~~f=~3~;6_0· · ~ \. ·: .. _--.: ._ 

- ·· · ·.· .. __ " _, \\.\_ " :1--\~ · .. _ -~,gratitlcà'ção _g~po~02 ~J,~~,oct '. · · 
-l > • • ... • • ... • • • -~ • 

UMEF SANTALU'.ZIA (~O.~HORA$t " ' . . -~ -~~-r 7~1-,~ .· 1';--1-S; tro.~s;=-_93,~~ ~: : .. -_,.:. J 

' ._ • . ~ ' , _ ' • e .. ~ .. : \ ·( . -~t" .. -:"::íratltteiíÇl:o :sir.up~-04~=::spp,oo-. . < '. 
_ • .....-~ • ' .~ ~\ •, .; • I . <. <;' ~ .. ,_ • ' • .... 

UMEF"-AN;TONIO '~ADO~J.(25HORAS) . ' . ·"'-' . ~ 37~:.l-~ · ~ ~_gi:~JflÇ!Ç'ão.-grµ~,04 .. :;j_oo~oo .. · . -~. .' 
·.· .. _ . • . .. ..,,., '. -: ~ -. ,. - ·.. ~ -' ........ ~~-:·~·- . "' ·...... ··:- -~--~ •' -.t..· ._,.. .. . _-. __ . ~- .'-, ... ( · • :--.. . f .'!. - • -···.-... 

'·..:..::.. . ::.·.:. ...... 
• - J " -·. • • ' 

U.1\t11Ef JOS"t:_ FER!~~- (~_110~$,! __ 
.; - ' . . ' ' 

'.-:• 

. .. ... 
· . .. ·: ~:: ' :4~814;50· -, .- . - ., -·- . .· ·, 

. ~- •.. ~.483,-0Q -. - . TQT AL MENSAL . ,-

.. ...... 

TOTAL ANUAL COM ENCARGQS·_ . - ~ . . .... ... .. ·· . ·- :: ' ~ ..... ·"-

ACRESÇIMO ANlJAl/201..4:,:·. -/·; -

. \ 

·-
' / . ... 

l·,· 
, . ._ ... . • -··. "'. ~ 

. ·- 139.09'5,24 . .. _ . .... . .• 
. /. \ 

·-
. ' -. . - . ( 

. ' ·: .'·: 67 .596,80'· 
. ' ' - . . ' / 

~ . -- . :, _,.,..... . 
- • - - - ••. .1;--~ .. .. ;. ··': . · . .,_~::- . - -. , .. ~-

ACRESCIMO ,ANtJ~µi~>1·5Jt5%) .' 
. . . .~ . • ....... 1 

'· . · 

_.: .. 

,. ·,;;: 

· ACRESCIMO. ANl:JAU~'fl (+ 5~41 
. - - ~ \ -"'· ·~- \-- - - ._ ' ...:_. .-'._. 

._ 

__ .· .. : 
' -~-\ .. , .• ~ 

·' ' 

....:,;.- .. -· 

' \ . ' ' . .. 

.. -:-··· '\,, 
. : .. \ (' . '! 

• ,•. I 1 

·- . :J 

.. 
.._ ·I_ .......... ~" •- . 

' ~ . -.. -: ' . --
.... ,:,• 

, . : ? '· .. · ·. 

.: . ' ..:_ ~ ... _-· - .t. _ 

. -· .... ,· ,.· 
~ :..; .. 

. . ..~-- -(~ -.- . - " •,, . - . 

,r 

' ' - ' ' . 7.0;9.76,64 
. _(, ·, 

' .. <74.~5~4.7 _, .. 
' •• __ ,..,....,. 'L".:::.. -'" 

..... : . 

' ' 

-. . . · 
' ·-

.. ; : . 
. " .- .. . . - --

-.:.:- : . -':.·· - • ...... ~ ·:' : ' ~ : ~~ •f ~ • • ' - -. . 

. ,. ,. - - l . : .· •· ' ' ' . . ·-. :· : . ·, l 

._ 

Av . .Jos~ Grilo,~ 42fi , ~ cep. 2917.~·omf:- .cô~c~1Çio dq -Castelõ'': ES . ---~~lefáx: _(i~~) -J.5.47-not .. · - , 
pmcc,adr!t@hotma)l.com . . . · . · . ·_ -· ~~.cocic~ica~docàstelo.es:.~oy.br -



· ·~ · ~:~o~c ·t~One ~Airnd:· ; ~ ·· • .· .. 
~- ~ ~~~~?~~--~~~ 1\~:~ .--~~-~ T~U R -~--· ~: ~)~:· t ~ J~P ~ L ... __ ' .. ": .. :: ~~~ª~Q,>~~~~f~:í~~to - ~~~' 

.. ~ 

... ' 

.. :····' (-'- - . ··."':··· ... ;.--

-:·- ..... ~':. -.~ .. ~. 
'·:--:::' ·' . ,• 

.. / 
. :-,· ,·. 

. - - .... _. ... ';..· ··.; 

--
· .. . .. 

• . -.,.,· l .... 

. .· 
·, 

•· .. 

- • ' • • • • • . .. - - ,r. • • • • • :~ I -• ·-:; • ' ' ' ..._· , -~ : -· • . ~ - .r - .._ •-; ,_, • • ..-

ART4GQ 8~ -oGerente de. A)>oiQ · ·drniní*'trâtiv9 ·~- P$da9991c·o, (20~cl..de.·gratifica~o) · -

. . /;:: - . 

- .. _,. ~-·"1. ~ .- --~ .... ,,.. • ,. .... ...... • : ... ..\:-:>"'( ~~--~·-:... .. _-. ~. ( ~-- -~ "'· -··· ~!. -~ ," ,,:_ 

Previsão._das·Unidactes·-&çóla...S co · :Grcttlfi~çãci - · :.) N'ova,gratj;flÇaç-ão'c.oriforme 

de ~~~-~e-~arri~nis~~~~:;~~~ - __ ._ ;ex> ·< ~t:u.~2Ô13 ;·· ___ , .. .. e~iii~-~ieipará~2'o14. .· _ 
"f, · · · .>. ~!(~'}· · ,;~ - '.' .. ·" ·.?~·- ·1Rsi·:·.~~:_-~; :_> . 

UMEF .. PRPf ANTONJO·A.:CQUT1li!H. 
. - - . ' .~:.. .. "' ' . . ·;_: . 

·". 0,'J>O 
·. . 

~ .. 312,2~ · .UMEF SANTO ANJ OlllO Dô.'A-RS O: 
- .-. ' .1 ; . , ·-\. ..... -· · .. i:. • ·._· •·• 

.,, -... :·.· ,_· 0;00 : 
' ~ 

.· , :..r. 

UMEF ALTO MONFORTE ·-·:.: 
~-- . . - 1....-

. 312 22 . ·.- .; ' ,_ .. : . -
- -UMEF MATA FRtA .-. .:, .. 

( "'. .,. ·. ........ . -

.... ·,. 31:2 22' 
. ' ,_ - -- -_. 

TOTAL MENSAL - •, -- 1)00 
:-· ; - .... - :.- ·, - -· .. " . . _,. ,-;__ : ... 

•'. ,. .-'· ... , ~1.se1.,:10-
: . ... :.· ,1· --,· :· 

·' 

. "· -· .... : - . t~908,1-7 .· ., 
. ; - ~-- - ___ "':'-_ ,. . . 

. , 

1 -.-

.Y, 

. ' 

--- ·. 

.:"!.. 
.. - - . 

. -.--- ,· -

--- ~ _.,_ ~ : ... - .. . . 
• :..~ ~ I" - -·,. •. - .... -

;: ___ . 
. .... .. - -

.-. ,·. . ~· 

. -- '·' 

. -
> 

..... · 

.... -· 
' . · .. 

,, . :· 
'.' 

:' t -· ~-:; - • 

, . '°.·: .. ' . 
. ·. t . ' ·_·'-..:-._' ";"·(_ _:-- - ,,., 

--:::? .- __ : . • 

_ .... _ · .... · . . . ,_;. ~1 .90.8;-1_l.. . - ; 

" ··- ,..._ -.·. ~,..,03 ~ · -· . , . · · 
.. ... -· ' ·4 . y• J"".'( '· 1 • 

.· . -.> . r --: • ."" .( • : - -

" ::·'' , . · -~ •. ·2.~~3~7a. · -~~-

~ '• 

. .. · . .. ·-""; ··.~~-· ... .· 1 .. ·. 
r ~: .. ~ 

.-·-
: .. 

~ -. .. , 

-, 

.,. .- . 
.. ._· -:' - ~-

. ' . -.... 
.· .-. 

_ .. ~.· .,_ 
, " 

. -- \. 
- -.. ·.- -

' - ~ • "! .-.. 

. " 
' 

... ·~ .. · 

., 
: 

' . 

.... -. .. _ .. 
,:..- ·.:. 

. .· 
.....:_·- . 

--
' , ..... -... ., . . ' , 

·, .. · -... .. . - ,., '.. 

,· . -. 
·, ·: ~ ..... ~ + 

L, 

. ' .-.. ,.·: 
. .... ; 

. -~·.-, - ~:,. ; ·, -. - ' 

"".-: 
" .. . . - . 

. . - · " -· 1-'· .. ; - '; 1 • 

~... -: -. .. :: ·· .; j_;• 
;. 

··:..J... .•·•• '·· 
. · .. ~·-... ... 

-~· . - '--; . ..;._ ·. :· 
. · ... . ..... ··-· 

- ·- --· . 

;..··· 
. •..:'' 

·_1._, ..... :\ . ... ....• - I' -· - ·.;- • : -"~ 
' \. - . ,_ 

. ~ -.... '" .~ .. ·. --... . .... . . . ' •..._ 

Av. ,Jcisé,-Grllo; 426:'.'.'." .ceP..-:.2Q37_ .. : (l~· cc>ric.é1'Ção~~'~' Ça{té"tó-.. ;._ E_S:_~·Je:1ê~~-Ó.a)- ~~'f7-T1Ól, 
pmcC..adm@hotrnaH_:c9m<:L : - · . ~ · -._-, ,,~ : ~.êoQ~tcaodo~tglo:-es.Qov:br · , 

- . . ._... - ' 



Pessoal Ativo 

Pessoal Inativo e Pemionistu 

Outru Despeou de Peuoll Decom:ntes de Contratos de Ten:eirinçlc 

DESPESAS NÃO COMPUTADAS(f I' do Art. 19 da LRF) (li) 

1ndenizaçlo Por Demiulo e lnoentivos à Demisslo Volunüria 

Decorren!es de Decido Judicial 

Despesas de Eurclciol Anteri<XU 

Inativos e Peruiooistu com Recunos Vmculodos 

Sistema de AdminlstraçiJo de Finanças Públicas 

t.141.5'1,47 

37.785,79 

U21.l57,ll 

PREFEITURA MUNICIPAL DE CONCEIÇÃO'DO CASTELO 
RELATÓRIO DE ~ESTÃO FISCAL 

DEMONSTRATIVO DA DESPESA COM PESSOAL 
ORÇAMENTO FISCAL E DE SEGURIDADE SOCIAL 

OUTUBRO DE 2013 

1.014.493,ll 

37.7.,,79 

747-'46.62 

41.33',79 

74293783700 

I03 .l06,IO 

47.161,61 

l.311.163,97 

39.m ,69 

1.071"'"' 

l.156.410,31 

« .175,40 

l.U7.117,tt 

l.169.113,06 

40.893,16 

J.4'012." 

l.231.111,24 

45.514,17 

l.2J9.!M,79 

0 IMPRESSÃO: C!ec!o Edu!l!lo Vlono 

Página J de J 

l.247.611,10 

ll.119,50 

1.2'4."7,IJ 

l.254.002,99 

37.785,79 

1.211.a:za,u 

l.127.831,07 

39.102,29 

t.lll.474,94 

31.714,ll 

14.633.176,49 

489.341,16 

R$ l,OO 

E&L Produções de Software LTDA 



RGF - ANEXO 1 (LRF, art. SS, inciso l, aJlnea "a") 

Pessoal Ativo 747.S46.6l 

Pessoal lnativo e Pensionistas 41.334,79 

Outru Despesas de Pes!OOI Decorrentes de Contrate» de Terceirizaçlc 

DESPESAS NÃO COMPUTADAS(§ 1" do Art.19 da LRF) (II) 

lndenizaçlo Por Demisslo e Incentivos i Dcrnisslo Voluntlria 

Decorrentes de Decido Judicial 

Despesu de Exerdcio1 Anteriores 

Inativos e Pemiooistu com Rocunos Villculados 

711.111,41 

' - .:_ .. 

Sistema de Administraçdo de Finanças Públicas 

PREFEITURA MUNICIP L DE CONCEIÇÃO' DO CASTEW 
RELATóRio'oE GESTÃO FISCAL 

DEMONSTRATIVO DA DESPESA COM PESSOAL 
ORÇAMENTO FISCAL E DE SEGURIDADE SOCIAL 

EXERCÍCIO DE 2013 

IOl.106,IO 1.Jll.86J,97 

47.162,61 ) 9.997,69 

lill.lff,41 1-"8.Ml,'6 

PREFEITO MUNICIPAL 

74293783700 

1.1'6.410,)2 

44.27S,40 

l.lOUIS,n 

1.169.113,06 1.DLlll,24 1.247.622,20 

40.193,26 4~.SU,17 ll.119,SO 

Ull.07',JJ uu.m,41 , ...... ,10 

Página 1de1 

l ."4.002,99 1.227.131,07 1.21).47',94 ILll0,92 11.394.J.41 ,ll 

37.715,79 39.202.29 38.714,11 413.769,61 

t.:191.711,71 L2'7.W,M L25l.llt,U ILlll,9:1 ll.a.111,11 

., 

E&L Produç&r de Software L'IDA 
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• PJJ+w;ra çy(~ ~ Ctf~ cio- ~~ 
Estado do Espírito Santo 

LEI COMPLEMENTAR Nº. 025/2005 

FIXA VALORES PARA A FUNÇÃO 
GRATIFICADA DO MAGISTÉRIO E 
DÁ OUTRAS PROVIDÊNCIAS. 

O PREFEITO MUNICIPAL DE CONCEIÇÃO DO CASTELO, 
no Estado do Espírito Santo, no uso de suas atribuições faz saber que a Câmara 
Municipal Aprovou e ele Sanciona a seguinte Lei Complementar: 

Art. 1 º. - Em atendimento ao disposto no § 1 º. do art. 42 da Lei 
Complementar nº.O 11/2002, o profissional do Magistério designado para a 
Punção Gratificada de Diretor de -Unidade Municipal de Ensino Fundamental -
FGM-EF ou diretor de Unidade Municipal de Educação Infantil - FGM-EI, 
enquanto estiver no seu exercício, receberá a gratificação de acordo com a 
tipologia, complexidade administrativa e número de ali.mos da escola dirigida, 
assim definida: 

1 - Grupo 1 - Escolas acima de 1000 (mil) alnnos; 
II - Grupo 2 - Escolas de 600 (seiscentos) a 999 (novecentos e noventa 

~ nove) alunos; 
III - Grupo 3 - Escolas de 300 (trezentos) a 599 (quinhentos e noventa e 

nove) alunos; · 

alunos; 
IV - Grupo 4 - Escolas de 100 (cem) a 299 (duzentos e noventa e nove) 

V - Grupo 5 - Escolas de até 99 (noventa e nove) alllllos. 

Art. 2º. - O valor da gratificação de que trata o artigo anterior fica 
fixado em: 

I - Piretores do Grupo 1 -R~ 500,00 (quinhentos reais); 
II- Diretores do Grupo 2 - ~$ 400,00 (quatrocentos reais); 
III -Diretores do Grupo 3-R$ 300,00 (trezentos reais); . 
IV - Diretores do Grupo 4 -R$ 230,00 (duzentos e trinta reais); 
,v -Diretores do grupo 5 - R.$ 180,00 (cento e oitenta reais). 

Av. Jo~é Grilo, 426 - CEP: 29370-000 - Telefax: (28) 3547-1101 - Conceição do Castelo - ES 
1 



Pll+~ Q//k/lUotfiai de Y?70/)~ do ~aótek 
Estado do Espírito Santo 

Art. 3º. - Os profissionais efetivos do Magistério designados para a 
Função Gratificada de Diretor, quando detentores de 02 (duas) cadeiras efetivas, 
farão jus apenas a uma gratificação, de acordo com a forma estabelecida no 
artigo anterior. 

§ 1 º. - Os reajustes salariais incidirão sobre as gratificações. 

Art. 4°. - As despesas decorrentes da presente Lei Complementar, 
c~rrerão a conta dos recursos das dotações orçamentárias próprias consignadas 
no orçamento municipal. 

Art. 5°. - Esta Lei Complementar entra em vigor na data de sua 
publicação, revogadas as disposições em contrário. 

Gabinete do Prefeito 
outubro de 2005. 

do Castelo-ES, 06 de 

Av. Jo~é Grilo, 426 - CEP: 29370-600 - T~lefax: (28) 3547-1101 - Conceição do Castelo_ ES 



• p;:>~ ~Udfud de WM~ do ~ade0 
Bstado do Espírito Santo 

Art. 7º . ..:. Esta Lei Complementar entra ~ vigor na data de sua publicação, 
revogadas as disposições em contr~rio .. 

FRANCISê O BELISÁRIO 
refeito ~unicipal 

Av. José Grilo, 426 - CBP. 29370-000 - Telefax: (0**28) 3547-1101 - Conceição do Castelo - ES 
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CONCEICÃO DO. CASTELO , . 
PREFEITURA MUNICIPAL Estado do Espírito Santo 

-·-·----·----,---·--··---·-----------.. ··--·---··-··----

LEI COMPLEMENTAR N.0 049/2008 

ACRESCENTA DISPOSITIVO À LEI 
COMPLEMENTAR MUNICIPAL Nº 025, DE 06 DE 
OUTUBRO DE 2005 E SUPRIME PARÁGRAFO 
ÚNICO DO ART. 9° DA LEI MUNICIPAL Nº 823, DE 
27 DE DEZEMBRO DE 2002 E DÁ OUTRAS 
PROVIDÊNCIAS. 

O PREFEITO MUNICIPAL DE CONCEIÇÃO DO 
CASTELO, no Estado do Espírito Santo:. FAÇO saber que a Câmara 
Municipal aprovou e eu Sanciono a seguinte LEI: 

Art. 1.0 
- O § 1°. do artigo 3° da Lei Complementar 

Municipal nº 025, de 06 de outubro de 2005, pas~a a vigorar com a seguinte 
redação: 

"Art. 3° - ··--···················-························· .. ·············· 
§ 1° - Os profissionais efetivos do Magistério quando 
no exercício da Função Gratificada de Diretor. 
quando detentores de apenas 01 (uma) cadeira 
efetiva, receberão em dobro os valores de sua 
gratificação fixados no art. 2° da presente Lei.." 

Art. 2.0 
- O atual ·parágrafo primeiro da presente Lei passa 

a viger como parágrafo segundo. 

Art. 3.0 
- Fica suprimido o parágrafo único do artigo 9° da 

Lei Municipal nº 823, de 27 de dezembro de 2002. 

Art. 4. 0 
- As despesas decorrentes da presente Lei 

correrão por conta de dotação própria constante do orçamento vigente. 

Art. 5° - Esta Lei entra em vigor na data de sua 
publicação, revogadas as disposiçõesiem contrário. 

Con;::'ição do tf,C-.ES, 03 de julho de 2008. 

-~\_t\\\~---
FRANCl~.9-0~LO BELISÁRIO 

,.--·Prefeito Municipal 

Av. José Grilo, 426 - Cep. 29370·000- Con-ceição do Castelo - ES -Telefax: (28) J547~1101 
pmcc.adm@Qmail.com. b r www. con cel caodocaste lo-es.gov. b r 
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. ! • PP~ Q/~de ~~ao~~ 
Estado dó::Bspírito Santo 

LEI COMPLEMENTAR Nº. 026/2005 

ACRESCENTA DISPOSITIVOS NA LEI 
COMPLEMENTAR Nº. 011/2002 ·E DÁ 
óUTRAS PROVIDÊNCIAS. · 

O PREFEITO MUNICIPAL DE CONCEIÇÃO DO CASTELO, no Estado do 
Espirita Santo, no uso de suas atribuições fuz saber que a Câmara Municipal Aprovou e ele 
Sapciona a seguinte Lei Complementar: · · 

Art. Iº. - Ficam acrescentados ao aJ:t. 42, da Lei Complementar nº. 011/2002, os 
seguintes parágrafos: . . 

"§ Iº. - O profissional do Magisté1io efetivo designado para a Função 
Gl'atificada de Diretor, receberá gratificação a ser fixada nos termos da Lei específica, 
observadas as clisposições contidas nos artigos 51 e 52 da Lei Complementar nº. 
010/2002". 

"§ 2°, - Os profissionais efetivos do.Magistério Estadual, lotados nas Unidades 
MlUlicipais de Ensino por força· de convênio de Municipalização, quando eleitos e 
deslgnados para a Fwição G1·atifica~a de Diretor, farão jus à Gratificação de que trata o 
pa1iágrafo anterior, a ser paga com recursos, próprios do Município." 

Art. 2°. - O art. 43, da Lei Complementar nº. 011/2002, passa a viger com a seguinte 
redação: 

. . "Art. 43 - Ficam criadas as seguintes Funções Gratiricadas do Magistério: 10 
(d~ii) Diretores de Unidades Municipais de Ensino ·Fundamental - FGM-EF e 10 (dez) 
Diretores de Ul)idndes Municipais de Educação Infantil - FGM-EI." 

. . Art. 3º. - Ficam criados os cargos . .'de Coordenadores de Turno nas Unidades de 
En~ino de Rede Municipal 1:1e serão ocupado~' por Professores Efetivos. 

, § l°. - Os ... Ccior. n~o!es serão el~ri:s pelos professóres que atuam no turno e 

nomoodo~.c're&\. 1r de ful"c,ção. 

·----- \ \ 

Av. José Grilo, 426 - CBP. 29370-000 - Telefax: (0**28) 3547-1101 - ConceJçáo do Castelo_ ES 
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PP~~~ ~~do ~aók!o 
Bstado do Bspírlto Santo 

1-Nos casos em que não houverem candidatos no turno serão.permitidos candidatos 
de outros turnos; 

II - Nos casos em que não houverem candidatos na Unidade de Ensino serão 
permitidos candidatos de outras Unidades; · 

§ 2º. - O Cargo de Coordenador terá uma carga horána de 25 horas semanais e não 
ser~ gratificado; 

§ 3°. - O número mínimo de alunos por turno que justificará a necessidade do 
Co()rdenador de Turno será de 200 alunos; 

§ 4º. - O exercício da função de co6rdenador de Turno não implicará em perda de 
dir~itos ou vantagens a que o Profüsional do'Magistério tem direito; 

Art. 4°. - Fica garantido ao Profissional do Magistério em efetivo exercício na Rede 
Municipal de Ensino o direito a Lotação Provisória: 

§ 1 º. - A Lotação Provisória ocorrerá sempre quando houver vagas que deverão ser 
dedaradas pelo Diretor ou pela Secretaria Municipal de Educação. 

I - A Lotação Provisória se dará através de Processo classificatório regulamentado 
através de ato da Secretaria Municipal de Educação que deverá constar de Tempo de Serviço, 
Fomiação Docente, participação eiri Cursos, Congressos ou eventos similares; 

II - A Lotação Provisória só podeni ocorrer no inicio do ano letivo. 

A.rt. 5º, - O art. 11 da Lei _Complementar nº. 11 /2002, passa a vigorar com a seguinte 
redação: 

"Art. 11 - A promoção ocorrerá no mês subseqüente ao que for apresentado o 
re~erimento com a comprovação ati·avés de Diploma de conclusão de novo curso de 
Pó~-Graduação, Mestrado, Doutorado ou P;ós-Doutorado". 

redàção: 
Art. 6º. - O art. 21 da Lei Complerrlentar nº. 10/2002, passa a viger com a seguinte 

"Art. 21 . 
estiver licencia~fo"p~? 

/' . . ...... · 
{__ ---

remoção ao profissional do Magistério que 
de interesse piJrticular," 

Av. José Grilo, 426 ~ CBP. 29370-000 - Tulefax: (0"'*28) 354_7-1101 - Conceição do Castelo~ ES 
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• gJ~.~de ~~cio-~~ 
Estado do Espírito ~anto 

bl' - vooadas as Art. 7º. Esta lei entra em vigor na data de sua pu icaçao, re "' . 
disposições em contrário. 

Gabinete do Prefeito Municipal de Conceição do Castelo-ES, 10 de outubro de 200~ 
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CÂMARA MUNICIPAL DE CONCEIÇÃO DO CASTELO 
ESTADO DO ESPÍRITO SANTO 

PARECER 

PGCMCC Nº 000/2014 

Trata-se de parecer sobre Projeto de Lei Complementar nº 001/2014, que 

Dispõe sobre a regulamentação da função gratificada de Diretor Escolar e dá 

outras providências. 

As leis complementares são instrumento de utilização excepcional. A regra 

geral é a criação, modificação ou extinção de direitos ou obrigações serem 

disciplinadas por meio de leis ordinárias. Em quase todos os casos, quando a 

Constituição se refere à lei ("nos termos da lei. .. ", ou "a lei estabelecerá. .. " etc) 

ou mesmo à lei específica,. está exigindo a edição de lei ordinária. A reserva de 

matérias à lei complementar, salvo raras exceções deve vir expressa no texto 

constitucional. As raras exceções, deve vir expressa no texto constitucional. As 

raras exceções acima mencionadas, dizem respeito a situações em que a 

interpretação sistemática da Constituição· permite inferirmos a exigência de lei 

complementar, ainda que o texto constitucional somente ser referido à lei, sem 

qualificativo. 

As matérias referentes a servidores públicos não se inserem no rol reservado à 

lei complementar, por isso devem ser tratadas em lei ordinária e não em lei 

complementar. Sobre o tema, é pertinente colacionar a decisão do STF: 

Av. José Grilo, nº 152, Centro. Conceição do Castelo, ES. CEP 29.370·000. Tel: (28) 
3547-1310 - Fax: (28) 3547-1201. E-mail: plccastelo@cmcc.es.gov.br/ Site: 
www.cmcc.es.gov.br. 

"AÇÃO DIRETA DE INCONSTITUCIONALIDADE. CONSTITUIÇÃO DO 

ESTADO DO J;'IAUL PREVISÃO DE NECESSIDADE DE EDIÇÃO DE LEI 

COMPLEMENTAR. PROCESSO LEGISLATIVO. NORMAS QUE VERSAM 

SOBRE SERVIDOR PÚBLICO. SITUAÇÕES EM QUE A CONSTITUIÇÃO 

FEDERAL EXIGE LEI ORDINÁRIA. VIOLAÇÃO AO PRINC( PIO DA SIMETRIA. 

AÇÃO JULGADA PROCEDENTE. 1 - A inconstitucionalidade dos preceitos 

impugnados decorre da violação ao princípio da simetria, uma vez que a 

Constituição Federal prevê o processo legislativo ordinário. li - A jurisprudência 

reiterada desta Corte é no sentido de que o Estado-membro, em tema d~
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processo legislativo, deve observânéia cogente à sistemática ditada pela 

Constituição Federal. Precedentes. Ili - Ação julgada procedente para declarar 

a inconstitucionalidade dos incisos Ili, VII, VIII, IX e X, e do parágrafo único do 

art. 77 da Constituição do Estado do Piauí""". (STF - Tribunal Pleno. ADI nº 

2872. DJ-e 05/09/2011. Rei. Min. EROS GRAU, Relator(a) p/ Acórdão: Min. 

RICARDO LEWANDOWSKI). 

Todas as matérias referentes a servidores públicos são da competência 

privativa do Poder Executivo devendo ser tratadas em lei ordinária e não em lei 

complementar. Isso porque, como sabido, as normas gerais aplicáveis aos 

servidores públicos do Município constituem seu regime jurídico funcional e 

devem constar de lei ordinária de iniciativa privativa do Executivo, como 

previsto no art. 61, § 1°, li, "c", da Constituição Federa de 1988, aplicável ao 

Município em razão do disposto no artigo 29, "caput" da CF/88. 

Portanto, em nosso entender, em tese, o artigo 37,V e VII, da Lei Orgânica do 

Município é inconstitucional por regular matéria de natureza de lei ordinária, 

sendo por consequência o Projeto de Lei Complementar, à princípio, também 

inconstitucional, visto que deveria ter sido tratada por Lei Ordinária. 

Quanto à modificação unilateral da jornada de trabalho, entende-se que pode o 

Município modificar as regras que regem as relações que mantém com seus 

servidores, desde que o faça por meio de lei, já que o servidor, ao ingressar no 

serviço público, não tem direito adquirido ao regime jurídico vigente na ocasião 

de sua contratação. Em outros termos, nada obsta que seja modificada a 

jornada de seus servidores (tanto para reduzi-la quanto para aumenta-la), 

desde que assegurada a irredutibilidade estipendial (art. 7°, VI c/c art. 39, § 3°, 

da CF/88) mesmo que a lei de criação do cargo não defina tal jornada 

expressamente. (STJ - 5ª Turma. Resp. nº 812811/MG. DJ de 07/02/2008. 

Rela. Desa. Convocada JANE SILVA) 
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Frise-se, por oportuno, que a alteração de estrutura de carreiras implica 

aumento das despesas com pessoal, somente podendo ser realizada: (i) se 

houve prévia dotação orçamentária suficiente para atender às projeções de 

despesa com pessoal e aos acréscimos dela decorrentes; e (ii) se houver 

autorização específica na lei de diretrizes orçamentárias (art. 169, § 1°, 1 e li, 

da CF/88). 

Complementarmente à disciplina constitucional, a Lei de Responsabilidade 

Fiscal - LRF (Lei Complementar nº 101/2001), ao dispor sobre o controle da 

despesa total com pessoal:, a condiciona a estimativa de impacto orçamentária

financeiro, com a devida demonstração da origem dos recursos para seu 

custeio (art. 16 e 17). Em especial, o artigo 16 da Lei de Responsabilidade 

Fiscal determina o seguinte: 

Art. 16. A criação, expansão ou aperfeiçoamento de ação governamental que 

acarrete aumento da despesa será acompanhado de: 

1 - estimativa do impacto orçamentário-financeiro no exercício em que 

deva entrar em vigor e nos dois subseqüentes; 

li - declaração do ordenador da despesa de que o aumento tem 

adequação orçamentária e financeira com a lei orçamentária anual e 

compatibilidade ,com o plano plurianual e com a lei de diretrizes orçamentárias. 

§ 12 Para os fins desta Lei Complementar, considera-se: 

1 - adequada com a lei orçamentária anual, a despesa objeto de dotação 

específica e suficiente, ou que esteja abrangida por crédito genérico, de forma 

que somadas todas as despesas da mesma espécie, realizadas e a realizar, 

previstas no programa de trabalho, não sejam ultrapassados os limites 

estabelecidos para o exercício; 

li - compatível com o plano plurianual e a lei de diretrizes 

orçamentárias, a despesa que se conforme com as diretrizes, objetivos, 

prioridades e metas revistos nesses instrumentos e não infrinja qualquer de 

suas disposições. 
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Um dos requisitos do artigo 16 da LC nº 101/2001 não foi atendido, pois, falta a 

declaração do ordenador da despesa exigida no inciso li, do citado artigo. 

Analisando o Plano de Trabalho para 2014, encaminhado pelo Secretário de 

Educação ao Presidente da Câmara Municipal de Conceição do Castelo 

mediante OF: SEMED nº 003/2014, de 29 de janeiro de 2014, conforme 

exigência do artigo 83, inciso Ili, da Lei Orgânica Municipal, não ficou prevista a 

gratificação do Projeto de Lei Complementar nº 001/2014, desatendendo o§ 1° 

do artigo 16 da LRF. 

Quanto à possibilidade de aumento da carga horária, o Tribunal de Justiça de 

Santa Catarina reconhece essa possibilidade, e ainda, se posiciona quanto à 

contribuição previdenciária: 

"APELAÇÃO CIVEL. AÇÃO DECLARATÓRIA CONSTITUTIVA, SERVIDORA 

PÚBLICA MUNICIPAL PRETENSO RECONHECIMENTO DE INTEGRAR AO 

VALOR DE SEUS VENCIMENTOS PARA EFEITO DE FUTURO CÁLCULO 

DO VALOR DE BENEFICIO PREVIDENCÁRIO DE APOSENTADORIA POR 

TEMPO DE CONTRIBUIÇÃO REMUNERAÇÃO COM BASE NA CARGA 

HORÁRIA DE 40 (QUARENTA) HORAS SEMANAIS DESDE O INGRESSO 

NO SERVIÇO PÚBLICO (1989). ARGUIÇÃO DE HORAS EXCEDENTES 

TRABALHADAS. IMPOSSIBILIDADE. APROVADA EM CONCURSO PÚBLICO 

COM JORNADA DE 20 (VINTE) HORAS SEMANAIS. REORGANIZAÇÃO DOS 

QUADROS DE PESSOAL SEGUNDO REGIME JURIDICO ÚNICO DOS 

SERVIDORES MUNICIPAIS E REFORMA DO PLANO DE CARREIRA DOS 

SERVIDORES. REGRA DE TRANSIÇÃO CONFORME ART. 22, CAPUT, DA 

LEI N. 1.777/1993. PROCESSO ADMINISTRATIVO ENQUADRANDO-A 

COMO PROFESSORA DE EDUCAÇÃO INFANTIL 40 HORAS 

TRABALHADAS A PARTIR DE 1-08-2008. SENTENÇA MANTIDA. RECURSO 

DESPROVIDO" (TJSC-4ª Câmara de Direito Público. AC nº 273346 SC 2011. 

027334-6. J. 02/02/2012. Rei. José Volpato de Souza). ~ 
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Assim sendo, não há óbices para que a lei venha a instituir a opção da 

extensão da jornada de trabalho com o consequente aumento dos 

vencimentos, visto que a fixação a jornada de trabalho do servidor público está 

adstrita ao interesse da Administração Pública. 

Quanto ao fato de a LEI COMPLEMENTAR MUNICIPAL Nº 10/2002 dispor 

sobre o ESTATUTO DO MAGISTÉRIO PUBLICO DE CONCEIÇÃO DO 

CASTELO, a LEI COMPLEMENTAR MUNICIPAL Nº 11/2002 dispor sobre o 

PLANO DE CARREIRA E VENCIMENTOS DO MAGISTÉRIO PÚBLICO 

DESSE MESMO MUNICÍPIO, é importante mencionar que não há hierarquia 

entre leis complementares, ou seja, caso o Projeto de Lei Complementar nº 

01/2014 vier a ser aprovado, esse se transformará em lei complementar que 

poderá revogar integralmente ou parte da matéria que já havia sido regulada 

pelas LC 10/2002 e LC 11/2002, desde que com elas seja incompatível. 

ASSIM, A LINDB - LEI DE INSTRODUÇÃO ÀS NORMAS DE DIREITO 

BRASILEIRO dispõe: 

Art. 2º Não se destinando à vigência temporária, a lei terá vigor até que outra 

a modifique ou revogue. (Vide Lei nº 3.991, de 1961) 

§ 1º A lei posterior revoga a anterior quando expressamente o declare, quando 

seja com ela incompatível ou quando regule inteiramente a matéria de que 

tratava a lei anterior. 

§ 2º A lei nova, que estabeleça disposições gerais ou especiais a par das já 

existentes, não revoga nem modifica a lei anterior. 
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Da inconstitucionalidade dos artigos 7° e 8° do Projeto de Lei 

Complementar: -

Os artigos 7º e 8° do Projeto de Lei Complementar, ao inípor~m obrigação 

negativa retroativa em relação a ter que se afastar por igual período para o 

retorno ao cargo de Diretor ou Gerente de Apoio Administrativo ou Pedagógico, 

contando com data anterior ao ano de 2014, se enchem da 

inconstitucionalidade, visto que ofendem a norma constitucional do direito 

adquirido, constante do artigo 5°, inciso XXXVI da Constituição Federal. 

Diante do exposto, somos pela Constitucionalidade do Presente 

Projeto de Lei Complementar, SE E SOMENTE SE, observados os 

vícios apontados, sejam os mesmos regularizados mediante os 

procedimentos legais. 

É o parecer. 
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PARECER 

DA: COMISSÃO. DE CONSTITUIÇÃO, JUSTIÇ./:i= .. REDAÇÃO E DA 
COMISSÃO FINANÇAS, ECONOMIA, OR f.: .· l~lfr©~.t .. TOMADA DE 
CONTAS, SOBRE O PROJETO DE ttJ ''/ÇOlVtPLE.:~~~A~ N. 0 

001/2014. ~.: . .f{ fJ !( ~-"."'?, 
RELATOR: VEREADOR MARIO CARLOS AMBlt.eS.~//4 j) oi, . ) 

. -~ ,·; , 

RELATÓRIO: '-.-~··' 
·-···· 

Através do oficio PMCC Nº 031/2014, o 
Excelentíssimo Senhor Prefeito Municipal de Conceição do Castelo, 
encaminhou a este Poder Legislativo o Projeto de Lei Complementar n° 
001/2014, o qual foi lido no expediente da Sessão Ordinária do dia 
18/02/2014 e encaminhado em 25/03/2014 a estas Comissões para 
ser examinado e receber parecer, conforme exige o Regimento 
Interno. 

A presente reunião foi realizada em 
conjunto, conforme estabelece o art. 60 do Regimento Interno desta 
Casa de Leis. 

O Senhor Presidente, Vereador Augusto 
Soares, na conformidade do disposto no inciso XIII, do art. 49, do 
Regimento Interno, designou a mim, Vereador Mario Carlos 
Ambrosim para relatar a presente matéria. 

, , 
E o relataria. 

PARECER DO RELATOR: 

O Excelentíssimo Senhor Prefeito Municipal 
de Conceição do Castelo encaminhou o Projeto de Lei acima indicado, 
solicitando autorização legislativa para regulamentar a função 
gratificada de diretor escolar e dá outras providências. 

As alterações propostas visam conceder 
aumento nas gratificações dos Diretores de Escolas que possui apenas 
um cargo de professor efetivo. 
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Primeiramente cabe esclarecer que 
gratificações são vantagens pecuniárias atribuídas precariamente aos 
servidores que estão prestando serviços comuns da função em 
condições anormais. 

Condiz o projeto em tela sobre a 
gratificação de serviço propter laborem (serviços extraordinários ou do 
exercício do magistério). 

Aparentemente, o projeto visa estabelecer 
o equilíbrio econômico do diretor que possui apenas 01 (uma) cadeira 
efetiva, mas que trabalha dois ou três turnos, com o diretor que possui 
02 (duas) cadeiras efetivas, e trabalha dois ou mais turnos. 

Pelo princípio da igualdade assegurada pela 
Constituição Federal, que visa tratar os iguais de forma igual e os 
desiguais de forma desigual, para fins de estabelecer a igualdade, 
atentando, também, para o fato de os diretores com quantidade de 
cadeiras diferentes, mas que trabalham o mesmo tempo, ou seja, 
mesma quantidade de turnos (justificado pela intensidade/duração do 
trabalho), vislumbra-se o entendimento que seria proporcional e 
razoável conferir a gratificação visada, pois, assim, estaria motivada 
sua autorização. 

Outra questão a ser levantada se refere o 
fato de que o que fundamenta a percepção da gratificação é a 
observância da tipologia, complexidade administrativa e número de 
alunos da escola dirigida (art.1° da Lei Complementar 025/2005). 

O Interessante ressaltar que o aumento 
(extensão da carga horária) conferido pela redação do projeto não 
obedece aos critérios da tipologia, complexidade administrativa e 
número de alunos. Ao contrario, cria um novo tipo de gratificação, a 
gratificação pelo critério do número de turnos trabalhados, 
assegurando a esses profissionais duas gratificações, para execução 
do mesmo serviço (direção de unidade escolar). Razoável seria, se 
matéria fosse tratada com alteração na lei nº 011//2002, na parte 
"extensão de carga horária". 

Não podemos deixar de citar que de 
acordo com o art. 11 do Projeto, ficam revogadas as Leis 
Complementares n° 025, de 06 de outubro de 2005 e 049, de 03 de 
julho de 2008. Revogando-se estas Leis Complementares, os arts. 1 o, 
2° e 4° do Projeto ficam incompletos, pois estabelece "extensão de 
carga horária para quarenta horas, acrescida da gratificação 
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que fizer jus", portando se revogadas as leis, não haverá lei fixando 
a gratificação que fizer jus, a qual deverá, inclusive observar a 
tipologia, complexidade administrativa e número de alunos da escola 
dirigida. 

Também, temos que a gratificação do 
diretor que possui uma carga horária é paga em dobro atualmente, de 
acordo com Lei Complementar n° 049, de 03 de julho de 2008. Daí 
concluímos, que esses profissionais terão três gratificações, o que 
causará desigualdade entre os realmente iguais, portanto, entendo 
que deve ser esta lei revogada. 

Assim sendo, este relator é pela aprovação 
da citada matéria, à qual apresenta as seguintes emendas: 

-DA NOVA REDACÃO À EMENTA DO PROJETO: 

"DISPÕE SOBRE EXTENSÃO DE CARGA HORÁRIA 
DOS PROFESSORES ELEITOS PARA OCUPAR A 
DIREÇÃO DE UNIDADE MUNICIPAL DE ENSINO, 
FIXA VALORES PARA A FUNÇÃO GRATIFICADA 
DE DIRETOR E DÁ OUTRAS PROVIDÊNCIAS." 

-ACRESCENTA-SE AO PROJETO, APÓS O ART. 
8°, DOIS NOVOS ARTIGOS, CONFORME ABAIXO, 
RENUMERANDO-SE OS SEGUINTES. 

"Art •••• Em atendimento ao disposto no § 1° 
do art. 42, da Lei Complementar nº 011/2002, o profissional do 
Magistério designado para a Função Gratificada de Diretor de 
Unidade Municipal de Ensino Fundamental - FGM-EF ou Diretor 
de Unidade Municipal de Educação Infantil - FGM-EI, enquanto 
estiver no seu exercício, receberá a gratificação de acordo com 
a tipologia, complexidade administrativa e número de alunos 
da escola di.rigida, assim definida: 

I- Grupo 1 - Escolas acima de 1000 (mil) 
alunos; 

II- Grupo 2 - Escolas de 600 (seiscentos) 
a 999 (novecentos e noventa e nove) alunos; 

III- Grupo 3 - Escolas de 300 (trezentos) 
a 599 (quinhentos e noventa e nove) alunos; 

IV- Grupo 4 - Escolas de 100 (cem) a 299 
(duzentos e noventa e nove) alunos; 
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Art •... O valor da gratificação de que trata o 
artigo anterior fica fixado em: 

I - Diretores do Grupo 1 - R$ 858,00 
(oitocentos e cinquenta e oito reais); 

II - Diretores do Grupo 2 - R$ 686,00 
(seiscentos e oitenta e seis reais); 

III-Diretores do Grupo 3 - R$ 515,00 
(quinhentos e quinze reais); 

IV- Diretores do Grupo 4 - R$ 395,00 
(trezentos e noventa e cinco reais). 

Art. •.• Os valores das gratificações de que 
trata o artigo anterior, serão reajustados sempre na mesma 
data e pelo mesmo índice concedido aos profissionais do 
magistério por ocasião de sua atualização salarial(LC nº 
053/2010 e 056/2011) e por ocasião da revisão geral 
concedida a todos servidores municipais, conforme inciso X, do 
art. 37, da Constituição Federal." 

PARECER DA COMISSÃO: 

Diante ao exposto acima, esta Comissão 
de Constituição, Justiça e Redação e de Finanças, Economia, 
Orçamento e Tomada de Contas, é pela LEGALIDADE, 
CONSTITUCIONALIDADE e APROVAÇÃO do referido Projeto de Lei 
Complementar, conforme lhe faculta o art. 58 do Regimento Interno, 
nos termos do parecer do Ilustre Relator. 

Sala das sessões da câmara Municipal de 
Conceição do Castelo - ES, em 26 de março de 2014. 

#( ~ ~f?k /f _L----

MA~O CARLOS A ROSIM - ............................. RELATOR 

AUGUSTO SOARE - ..... r ................ COM O RELATOR 

ANTÔNIO RICARD E FERREIRA - •• COM O RELATOR 

~~ CLEONE J6S~ÓRDE BATISTA-........... COM O RELATOR 
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JOSÉ EMÍD~.~OCHA-~ ................ COM O RELATOR 

SAULO MARETO - ..................................... COM O RELATOR 
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TÓGRA!FO DE LEI COMPLEMENTAR 

DISPÕE SOBRE EXTENSÃO DE CARGA HORÁRIA 
, DOS PROFESSORES ELEITOS PARA OCUPAR A 
~DIREÇÃO DE UNIDADE MUNICIPAL DE ENSINO, FIXA 

..... ~_,, ....... , ~ -,,.,-.~--~~ ALORES PARA A FUNÇÃO GRATIFICADA DE 
.RETOR E DÁ OUTRAS PROVIDÊNCIAS. 

O PRESIDENTE DA CÂMARA MUNICIPAL DE CONCEIÇÃO DO 
CASTELO, Estado do Espírito Santo. Faço saber que a Câmara Municipal aprovou 
o seguinte Projeto de Lei Complementar nº 001/2014, de autoria do Poder Executivo 
Municipal. 

Art. 1° O Profissional efetivo do Magistério designado para a Função 
Gratificada de Diretor de Unidade Municipal de Ensino Fundamental - UMEF, de 
Diretor de Unidade Municipal de Educação Infantil (Pré-Escola) - UMEI e de Diretor 
de Unidade Municipal de Educação Infantil (Creches) - UMEI, com 02 (dois) ou mais 
turnos, quando detentor de 01 (uma) cadeira efetiva, terá direito à extensão de carga 
horária para · quarenta horas, com vencimentos proporcionais, acrescido da 
gratificação que fizer jus. 

Art. 2° O Profissional efetivo do Magistério designado para a Função 
Gratificada de Diretor de Unidade Municipal de Ensino Fundamental - UMEF, de 
Diretor de Unidade Municipal de Educação Infantil (Pré-Escola) - UMEI e de Diretor 
de Unidade Municipal de Educação Infantil (Creches) - UMEI, com 02 (dois) ou mais 
turnos, quando detentor de 02 (duas) cadeiras efetivas, terá direito aos vencimentos 
das duas cadeiras, acrescido da gratificação que fizer jus. 

Art. 3° O Profissional efetivo do Magistério designado para a Função 
Gratificada de Diretor de Unidade Municipal de Ensino Fundamental - UMEF, de 
Diretor de Unidade Municipal de Educação Infantil (Pré-Escola) - UMEI e de Diretor 
de Unidade Municipal de Educação Infantil (Creches) - UMEI, com 01 (um) turno, 
quando detentor de 02 (duas) cadeiras efetivas, terá direito aos vencimentos das 
duas cadeiras sem a gratificação. 

Art. 4° O Profissional efetivo do Magistério designado para· a Função 
Gratificada de Diretor de Unidade Municipal de Ensino Fundamental - UMEF, de 

~·· 
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Diretor de Unidade Municipal de Educação Infantil (Pré-Escola) - UMEI e de Diretor 
de Unidade Municipal de Educação Infantil (Creches) - UMEI, com 01 (hum) turno, 
quando detentor de 01 (uma) cadeira efetiva, terá direito aos vencimentos da 
cadeira, acrescido da gratificação que fizer jus. 

Art. 5° Fica acrescentado o§ 4° ao art. 37 da Lei Municipal nº 1.518, de 12 de 
dezembro de 2011, com a seguinte redação: 

''Art. 37 - ..................................................................................................... . 

§ 4° - Nas Unidades Municipais de Ensino Fundamental - UMEF e 
Unidades Municipais de Ensino da Zona Rural que ofertam 
Educação Infantil e Ensino Fundamental, com número de alunos 
inferior a 100 (cem), em atendimento ao principio da 
economicidade, não haverá eleição para Diretor, podendo, quando 
necessário, as ações de natureza pedagógicas e administrativas 
que norteiam a Gestão da Unidade Escolar serem executadas pelo 
Gerente de apoio Administrativo e Pedagógico." 

Art. 6° Ficam criadas e incluídas no anexo V da Lei Complementar nº 002, de 
08 de novembro de 1994, 05 (cinco) funções gratificadas de Gerente de Apoio 
Administrativo e Pedagógico. 

§ 1°- Os servidores a serem nomeados para as funções gratificadas 
criadas no "caput" deste artigo serão escolhidos pelo Chefe do Poder Executivo 
Municipal, em comum acordo com o Secretário Municipal de Educação, dentre os 
profissionais do Magistério ocupantes de cargo efetivo do quadro de servidores do 
Município, que possuir licenciatura plena em Pedagogia. · 

§ 2°- As atribuições desta função gratificada denominada "Gerente de 
Apoio Administrativo e Pedagógico" abrange todas as ações de natureza 
pedagógica e administrativa que norteiam a gestão de uma Unidade de Ensino e só 
poderão atuar na gestão de Escolas com até 100 (ceni alunos). 

§ 3°- O servidor nomeado para ocupar Função Gratificada de "Gerente de 
Apoio Administrativo e Pedagógico", fará jus a uma gratificação de 20% (vinte por 
cento) sobre o valor do seu piso salarial profissional. 

§ 4°- As atribuições da Função Gratificada denominada "Gerente de Apoio 
Administrativo e Pedagógico" serão definidas em ato próprio pela Secretaria 
municipal de Educação. 

Art. 7° O Profissional do Magistério que ocupar a função gratificada de Diretor 
de Unidade Municipal de Ensino Fundamental - UMEF, Diretor de Unidade 
Municipal de Ensino Infantil - UMEI e Gerente de Apoio Administrativo e 
Pedagógico, pelo período de mandato estabelecido no "caput" do art. 37 da Lei 
Municipal nº 1.518, de 12 de dezembro de 2011, só poderão voltar a ocupar a 
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função de Diretor ou Gerente de Apoio Administrativo e Pedagógico, após cumprir 
igual período no cargo de natureza efetiva. 

Art. 8° A vedação constante do artigo anterior se aplica aos atuais ocupantes 
das funções mencionadas, inclusive computando-se os mandatos anteriores à 
reeleição, iniciando-se a contagem do prazo máximo de permanência na função a 
partir as nomeações ocorridas no ano de 2014 e, para os casos de reeleição, a partir 
das nomeações ocorridas em 2012. 

Art. 9° Em atendimento ao disposto no§ 1° do art. 42, da Lei Complementar 
nº 011/2002, o profissional do Magistério designado para a Função Gratificada de 
Diretor de Unidade Municipal de Ensino Fundamental - FGM-EF ou Diretor de 
Unidade Municipal de Educação Infantil - FGM-EI, enquanto estiver no seu 
exercício, receberá a gratificação de acordo com a tipologia, complexidade 
administrativa e número de alunos da escola dirigida, assim definida: 

1- Grupo 1 - Escolas acima de 1000 (mil) alunos; 
li- Grupo 2 - Escolas de 600 (seiscentos) a 999 (novecentos e noventa e 

nove) alunos; 
111- Grupo 3 - Escolas de 300 (trezentos) a 599 (quinhentos e noventa e 

nove) alunos; 
IV- Grupo 4 - Escolas de 100 (cem) a 299 (duzentos e noventa e nove) 

alunos. 

Art. 10- O valor da gratificação de que trata o artigo anterior fica fixado em: 

reais); 

reais). 

1 - Diretores do Grupo 1 - R$ 858,00 (oitocentos e cinquenta e oito 

li - Diretores do Grupo 2 - R$ 686,00 (seiscentos e oitenta e seis reais); 
111- Diretores do Grupo 3 - R$ 515,00 (quinhentos e quinze reais); 
IV- Diretores do Grupo 4 - R$ 395,00 (trezentos e noventa e cinco 

Art. 11- Os valores das gratificações de que trata o artigo anterior, serão 
reajustados sempre na mesma data e pelo mesmo índice concedido aos 
profissionais do magistério por ocasião de sua atualização salarial (LC nº 053/201 O e 
056/2011) e por ocasião da revisão geral concedida a todos servidores municipais, 
conforme inciso X, do art. 37, da Constituição Federal. 

Art. 12- As despesas decorrentes da presente Lei Complementar correrão à 
conta dos recursos constantes das dotações orçamentárias próprias consignadas no 
orçamento municipal. 

Art. 13- Esta Lei Complementar entra em vigor na data de sua publicação, 
produzindo seus efeitos a partir de 1° de janeiro 2014. 

Art. 14- Revogam-se as disposições em contrario, especialmente as Leis 
Complementares nº 025, de 06 de outubro de 2005 e nº 049, de 03 de julho de 2008. 
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Câmara Municipal de Conceição do Castelo-ES, em 08 de abril de 2014. 

Presidente da Câmara Municipal de 
Conceição do Castelo-ES 


